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Introdução
A memória descritiva que se segue não pretende certamente 
encarecer, pela divulgação, a importância, dentro do nosso território 
nacional, da pequena parcela sobre que incide, mas tão-sòmente apre­
sentar-se como esquema de um método de trabalho em estudos de ecologia 
aplicada destinados a servirem de apoio a planos de ordenamento 
paisagístico.
Tais planos, que pretendem necessàriamente explorar com o máximo 
rendimento em benefício do homem as forças da natureza, não podem 
alhear-se do sentido económico que acompanha toda a existência 
humana nem dos imperativos da vida espiritual que lhe é inseparável.
No estado actual dos nossos conhecimentos, o respeito, até certo 
ponto, pelas aptidões manifestadas por cada parcela da paisagem para 
produzir cada um dos géneros que nos são úteis, apresenta-se ainda 
como o método mais económico e aconselhável de submeter as forças 
da natureza aos interesses do homem.
O caso do que se passa em S. Miguel com os ananazes ou nos 
países nórdicos com outros produtos hortícolas, como excepções, mais 
não fazem do que confirmar aquela regra. E ainda que a evolução dos 
conhecimentos humanos e do condicionalismo económico que os acom­
panha venha a transformar toda a área agricultável do globo numa 
extensa manta de hortejos e quintais, opondo a horticultura às outras 
formas de exploração do solo, a verdade é que a realização de tal pro­
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fecia vem ainda tão longe que, nos domínios do ordenamento agrícola 
como parte alíquota do ordenamento paisagístico, a arte de produzir 
tudo em toda a parte e sempre promete continuar, ainda por muito 
tempo, a ceder o passo à arte de produzir conforme a vocação ou aptidão 
de cada parcela da paisagem. E mesmo quando for possível cultivar 
tudo em toda a parte e sempre há-de necessariamente continuar a sen­
tir-se a vantagem de cultivar cada coisa no lugar que para isso apre­
sente menhores aptidões; donde se conclui que o arquitecto paisagista 
há-de ser sempre dominado pela ideia de manhosamente tirar partido 
dos caprichos da natureza e da extrema variabilidade das suas aptidões. 
Para tal conseguir, os estudos ecológicos são indubitavelmente uma fer­
ramenta não só útil mas até imprescindível.
I
Os factores basilares da paisagem
1 — Posição geográfica.
A nossa velha província de Entre-Douro-e-Minho, constituída 
por um cantinho risonho abrigado pelas serras da Peneda, Suajo, Geres, 
Cabreira, Alvão e Marão, limitada a ocidente pelas águas do mar e a 
sul pelo curso alteroso do Douro, apresenta-se recortada de vales e mon­
tanhas que, crescendo sucessiva mente em altura, vão entroncar naquela 
cortina envolvente de serras altaneiras, desnudadas pelo homem pré- 
-histórico e, por vezes, profundamente descarnadas por uma erosão 
milenar.
Alongando a vista lá de cima desse anfiteatro montanhoso até 
aos baixos horizontes dò litoral, nota-se que todas as elevações que 
não emergem acima da curva dos 500 m foram assimiladas pela paisa­
gem ribeirinha de forma a constituírem com ela um todo único, embora 
diferenciado em zonas mais ou menos distintas. Só um ou outro con­
traforte se destaca cá para baixo partindo das serras que lá para trás 
parecem ferir o céu com as suas cristãs pardacentas ou sustentá-lo com 
o seu dorso acorcovado.
Duas paisagens bem distintas topa pois o viandante que se dê ao 
prazer de palmilhar o noroeste do nosso País: uma prenhe de vida, 
exuberante de verdura, convidando à vida fácil e abrigando um popu­
lação no geral alegre, ruidosa e descuidada; a outra, rude e agreste,
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despida e pobre, fustigada pelos rigores do clima, sustentando avara­
mente uma população guerreira e destemida, de um génio duro como 
os penedos graníticos que lhe defendem o horizonte.
É para aí que nos vamos encaminhar nas páginas que se seguem. 
Não chegaremos lá acima à serra de Alturas, verdadeira muralha natu­
ral defendendo pelo sul o planalto do Barroso; ficaremos cá um pouco 
abaixo, a sul do maciço montanhoso que destacando-se daquela serra 
se vem terminar um pouco a norte de Felgueiras — no planalto da La- 
meira. Este eleva-se rapidamente, quase de forma abrupta, do vale do 
Tâmega, de um lado, e do Vizela, do outro, mirando-se lá de cima 
dos seus 800 m nas águas daqueles rios que correm cá em baixo, a 
poucos quilómetros, à cota dos 200 a 300 metros.
Fig. 1 — Corte transversal da província do Minho, passando pelo 
planalto da Lameira.
2 — Geologia.
Não é propriamente esse planalto uma plataforma plana alcando­
rada no cimo da montanha, mas antes um pequeno país com os seus 
minúsculos vales e outeiros, abrigado lá em cima pelos bordos sobreele- 
vados.
Abstraindo de pormenores que para a finalidade deste estudo não 
interessa referir, deverá dizer-se que toda a montanha possui um esque­
leto granítico, daquele granito porfiróide denominado «dente de cavalo», 
que, devido aos agentes de meteorização, se encontra, até profun­
didade maior ou menor, desagregado num saibro grosseiro a que na 
região chamam salão.
E certo que em alguns sítios aparecem afloramentos micrograní- 
ticos e até restos de velhos terraços geológicos, mas nas linhas que se 
seguem abstenho-me de os considerar.
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3 — Clima.
Climàtica'mente pode earacterizar-se este planalto pela existência 
de quatro períodos distintos na roda do ano, como se depreende do 
climograma da fig. 2, assim definidos:
a) Um longo período invernal de cinco meses (Nov.-Mar.), de 
dias curtos (9 h 30 m a 11 h 20 m), muito chuvoso (mais de 300 mm por 
mês em média), com temperaturas médias relativamente baixas (6,3° C.) 
e geadas frequentes em todos os meses; nevadas certas, embora pouco 
duradoiras, de Janeiro a Março, ventos fortes de WSW e de NNE, 
os primeiros chuvosos e os segundos secos mas extremamente frios.
Fig. 2 — Distribuição mensal das chuvas e variação 
anual da temperatura
b) Um curto período primaveril de cerca de dois meses (Abril- 
-Maio), em que a temperatura se eleva um pouco, a pluviosidade baixa, 
os dias aumentam e as geadas são muito raras.
c) Um período estival de quatro meses (Jun.-Set.), pouco chu­
voso (60 mm por mês), sobretudo em Julho e Agosto (40 mm), com
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uma temperatura média do ar de 16° C., mas atingindo com frequência 
pela tarde os 23° C.; dias longos com cerca de 14 horas; ausência no 
geral de ventos fortes e geadas.
d) Um rápido período outonal (Outubro) de transição para o 
invernal e no qual as condições climáticas tendem rapidamente para 
as deste último.
Em íntima ligação com as oscilações do clima surge-nos o ciclo 
vegetativo de todos os seres vivos:
a) No período invernal a vida torna-se bastante difícil: a vege­
tação é obrigada a um período de repouso, despindo-se de folhas quase 
todas as árvores e arbustos, cessando o seu desenvolvimento as plantas 
herbáceas vivazes, recolhendo-se no solo as geófitas, e repousando sob 
a forma de semente as plantas anuais; toda a fauna se recolhe por sua 
vez aos seus abrigos, e não se ouve o coaxar da rã nem o cantar das 
aves ou o ruído dos insectos; o próprio homem se recolhe em casa com 
os seus gados limitando a actividade agrícola a vigiar os prados, 
cortar alguma erva e apascentar o gado nas moutas mais abrigadas.
b) No período primaveril, a vegetação, a fauna e o homem des­
pertam da sua sonolência: as árvores e arbustos cobrem-se de folhas, 
as plantas herbáceas vivazes aceleram o crescimento, as anuais germi­
nam, e as geófitas brotam do solo; muitas destas, receando talvez a 
secura do Verão, cobrem-se já de flores e até de frutos, dando por ter­
minado o seu período vegetativo, ainda antes daquele se iniciar; as 
aves começavam a construir os ninhos e toda a fauna principia a dar 
sinais de vida. 0 homem prepara as suas terras e lança ao solo as suas 
sementes.
c) No período estival os fenómenos vitais atingem uma grande 
intensidade: os animais procriaram, multiplicaram-se e cresceram; com 
temperatura favorável e luz a jorros, se a água não faltar, as condições 
ambientais são favoráveis aos fenómenos de crescimento e desenvolvi- 
mente da vegetação; quase toda ela desabrocha em flores e se desen­
tranha em frutos. 0 homem tem de aproveitar ao máximo todo o 
potencial criador que a natureza lhe oferece nesta época do ano: os 
trabalhos nesta altura são sobretudo de vigia nas culturas (grangeios 
e tratamentos).
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d) Finalmente no período outonal tudo caminha ràpidamente 
para um novo período de dormência. O homem colhe os últimos frutos.
4 — A floresta climax primitiva.
Não deixa de ter interesse saber quais eram, uns milénios atrás, 
quando a acção do homem ainda se não tinha feito sentir com toda a 
sua intensidade altamente modificadora, as características da cobertura 
viva instalada sobre um tal substracto geológico e suportando a acção de 
um tal clima.
Tudo parece indicar que nesses tempos um tanto remotos toda a 
montanha se encontrava amortalhada por um denso Quercetum roboris 
ou pirenaicce em que, sob o coberto das suas copas, que no Inverno fun­
ciona como uma extensa estufa fria natural, se desenvolviam, atém de 
muitas outras espécies caducifólias arbustivas, algumas perenifólias 
como os llex Aquifolium, Ruscus aculeatus, Buxus sempervivens, Myrtus 
communis, etc.
A fauna típica de um tal ambiente devia ser sobretudo rica em 
insectívoros, frugívoros e carnívoros. Aos frutos farináceos dos carva­
lhos e das aveleiras juntar-se-iam as bagas e drupas de numerosas outras 
espécies ainda hoje existentes nas matas da região, fornecendo alimento 
a certos frugívoros que, por sua vez, permitiriam a existência de vários 
carnívoros. 0 urso, o lobo, o javali, a raposa, o texugo e sei lá que mais, 
deviam ser então frequentadores assíduos destas matas.
Toda esta paisagem monótona, pesada e parda nos dias sombrios 
de Inverno, mas soberba e grandiosa na sua verdura contrastando com 
o azul do céu e o branco das nuvens quando batida por um sol estival, 
se diferenciava apenas um pouco ao longo das linhas de água pela domi­
nância de espécies vegetais diferentes, onde sobressaíam os amieiros e 
salgueiros, sob os quais vivia também uma fauna diferente de lontras, 
fuinhas, papalvos e outros animais anfíbios ou aquáticos.
5 — A acção antropogénea.
Com a chegada do homem toda a paisagem primitiva se modificou. 
Os primeiros povoadores souberam tirar partido de um solo virgem 
lançando-se naturalmente na exploração das melhores terras, então as 
mais elevadas, continuando a votar ao abandono os terre'nos mais húmi­
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dos, talvez excessivamente húmidos, brejosos e frios, das baixas circun­
dantes dos cursos de água.
Desenvolveu-se assim pelas coroas das montanhas uma civilização 
que deconhecemos quase completamente, pois apenas dela se sabe o 
pouco que transparece dos monumentos que o tempo poupou e chega-
Fig. 3 — Evolução da paisagem; A—floresta pri­
mitiva ; B — ocupação das cumeadas pela popu­
lação pré-romana; C — erosão nas cumeadas e 
deposição de aluviões nas baixas; D — abandono 
das cumeadas e colonização das baixas (regadas 
e lameiros); E — alargamento da área cultivada 
às bouças.
ram aos nossos dias: algumas dezenas de mamunhas, inscrições em pene­
dos, uns poucos crastos e vários instrumentos de pedra polida.
Com o rodar dos séculos deve ter começado a manifestar-se o esgo­
tamento desses solos primitivamente fertilíssimos, iniciando a erosão 
o arrastamento para as baixas do melhor do seu corpo que, sedimen­
tando-se lentamente nas depressões viria a originar as chãs, ou carreado
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pelas correntes e depositando-se em aluviões nas margens dos cursos 
de água constituiria as várzeas e veigas.
Por processos pedogénicos próprios, relacionados com a sua posi­
ção topográfica, as primeiras —as chãs— vieram a originar a típi­
cas lameiros ou lamas das nossas montanhas, enquanto as várzeas e 
veigas, à margem dos cursos de água, se transformaram frequentemente 
em paúis, lagoeiros ou lenteiros.
Chegaram os tempos da romanização e supõe a generalidade dos 
historiadores que, em consequência dela, as populações autóctones aban­
donaram as cumeadas, passando a explorar as terras mais frescas adja­
centes às linhas de água. Mas, para que essa tranformação se tenha ope­
rado tão radicalmente, deve ter contribuído a noção, possivelmente já 
adquirida por aquelas populações, de que essas terras frescas, agora 
enriquecidas pelas aluviões vindas lá de cima, lhes assegurariam melho­
res prados e culturas do que as que nessa altura estavam a explorar. 
Este movimento devia ter-se realizado sem grandes migrações da popu­
lação, isto é, os povos da montanha continuariam na montanha, tal como 
os da ribeira se manteriam na ribeira; simplesmente, dentro do habitat 
que haviam escolhido de acordo com as suas tendências étnicas, troca­
ram a cultura nas elevações pela nas depressões.
Fosse assim ou não fosse, o certo é que as cumeadas foram aban­
donadas a um pousio perpétuo, que passou a fornecer apetias magras 
pastagens e mais tarde, possivelmente, o mato para as camas do gado. 
Arrotearam-se então as primeiras parcelas de terra nas várzeas, 
e, com o decorrer dos séculos, outras terras se foram arroteando, cami­
nhando sempre ao longo das linhas de água atrás dos solos mais frescos, 
quase sempre de origem aluvial, e sempre à custa da floresta que tinha 
escapado à destruição primitiva.
Desta conquista milenar da terra para a cultura resultou uma pai­
sagem absolutamente distinta daqueloutra que o homem aqui veio encon­
trar ao pisar o planalto pela primeira vez. E actualmente, vinte séculos 
depois da conquista da Península pelos Romanos, a paisagem que se 
vai encontrar no planalto, encontra-se seriada por zonas mais ou menos 
envolventes, que, caminhando das cristãs das montanhas para as depres­
sões mais fundas onde correm os riachos, se sucedem por uma ordem 
bem definida — monte, matas e campos —, ficando as povoações em 
geral nas situações mais abrigadas entre as matas e os campos, e crian­
do-se assim uma zonalidade vertical de que o homem foi o principal 
factor determinante.
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Dentro de cada um daqueles três principais aspectos fisionómicos 
da paisagem — monte, matas e campos — podem considerar-se vários 
subtipos mais ou menos diferenciados por características do perfil agro- 
lógico e do recobrimento vegetal e animal, a que correspondem também
; * XPLANALTO DA LA.MCI RA ' ^
Fig. 4 — Aspecto planimétrico da zonagem. Os terrenos 
cultivados, envolvidos pelas matas, desenvolvem-se no interior 
do planalto ao longo dos cursos de água.
diferentes formas de aproveitamento cultural e de aptidão agrícola. 
Assim, no monte podem distinguir-se, numa primeira análise, uma 
mancha de matos xerofíticos, outras de matos higrófilos e ainda as típi­
cas lamas ou lameiras. As matas adquirem diversos aspectos conforme 
a forma de exploração (talhadio ou fustadio), o grau de degradação 
e até a presença de espécies exóticas. Por sua vez na mancha verde dos 
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II
Os aspectos elementares da paisagem
1 — O Monte.
O monte surgiu, como atrás ficou dito, nas zonas de maior altitude 
em consequência do esgotamento dos seus solos pelas populações 
primitivas. Desse esgotamento e simultâneo processo erosivo resultou 
um solo delgado, coberto por uma vegetação xerofítica de ericáceas, 
cistáceas e gramíneas. Por vezes, o solo reduz-se ao material originário 
— o saibro granítico mais ou menos meteorizado — e então a vegetação 
apresenta-se de uma pobreza extrema, quase só Erica umbellata.
Em sítios onde, porém, mercê de qualquer circunstância, o solo 
mantém um teor de humidade apreciável, surge um mato mais rico em 
que predomina o tojo e aparecem até algumas espécies higrófilas.
Por outro lado, o intenso processo erosivo de que foram vítimas 
estes solos deu origem à deposição de aluviões mais ou menos espessas 
nas depressões da própria zona então explorada. Assim se formaram as 
típicas chãs das nossas montanhas onde os faotores pedogénicos (entre os 
quais sobressai a topografia, que para aí orienta as águas de escorri­
mento e até de infiltração), actuando sobre um material originário es­
pecial de natureza aluvial, originaram um perfil de solo caracterís- 
tico e muito diferente do perfil climax. Duma intensidade excepcional 
do processo iluvial resultou a formação de uma zona gley, argilosa, 
que, dificultando a drenagem interna do solo, provocou a diferenciação 
de uma vegetação típica dos terrenos permanente ou temporariamente 
saturados de água e mal arejados, recebendo tais parcelas da paisagem, 
na região em estudo, a denominação de «lamas» e «lameiras».
Verifica-se pois que dentro do monte se encontram, além dos 
típicos matos xerofíticos, manchas de matos higrófilos e até pequenas 
«lamas» em que predominam sobretudo juncáceas, ciperáceas e algumas 
gramíneas.




Localizam-se estes matos nos cerros, lombas, encostas mais decli­
vosas e mesmo «prainas» onde se não verifique convergência de águas
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superficiais e não situadas na vizinhança de qualquer manacial de água 
subterrânea.
bj Vegetação.
Abundam neles espécies mais ou menos xerofíticas, sejam elas ca- 
méfitas, hemicriptófitas, geófitas ou simples terófitas. Esse xerofitismo 
manifesta-se ou pela capacidade de resistir às condições de secura do 
meio ou pelo ajustamento do ciclo vegetativo às condições ecológicas do 
ambiente. Os inventários reunidos no Quadro I dão uma ideia dessa 
vegetação. É ela que comunica à montanha aquele cambiante de tonali­
dades oscilando entre o amarelo pálido das palhas das gramíneas, no 
princípio do Verão antes de pastadas pelo gado, e o vermelho violáceo 
das flores da urze e dos crocus no princípio do Outono. No Inverno 
prevalece o verde da vegetação hemicriptófita rebentada após as pri­
meiras chuvas, interrompido em Janeiro pela floração amarela do 
tojo arnal.
Nos locais mais escalvados onde o solo foi completamente, ou 
quase, levado pela erosão, surgem comunidades vegetais ainda mais 
pobres, onde a Erica iimbellata é a espécie dominante. É o que nos 
mostram os inventários do Quadro II.
c) Fauna.
Simultâneamente com o rebentar da vegetação, verifica-se na Pri­
mavera o despertar da vida animal anunciado pelo chilrear esfuziante 
das cotovias. No interior do solo numerosos vermes e insectos, sobretudo 
colembolídeos, encarregam-se de manter a terra sempre fofa. Outros, 
como grilos, escaravelhos, formigas e alguns animais superiores, so­
bretudo répteis, garantem o arejamento das camadas mais profundas, 
comprometido pelo constante calçamento dos rebanhos, e, misturando 
a terra dos vários horizontes, assim contribuem para o aumento da es­
pessura do solo.
Sobre a vegetação, seus detritos ou resíduos de diversos animais, in­
clusive dos que para aí vão pastar, muitos seres se desenvolvem ou 
deles dependem, como os escaravelhos, moscas, moscardos, saltões, bi- 
chos-cruços e muitas espécies cecidozóides.
Da vegetação dependem ainda alguns mamíferos roedores como a 
lebre, o coelho e alguns ratos, e muitas aves se sustentam de sementes 
silvestres ou dos insectos que aí vivem.
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çaAltitude (m) 720 710 710 740 710 700 730 720
Exposição NW S S SE O E E NE
Inclinação do terreno (graus) 35 2 20 15 15 10 10 5
Estrato subarbustivo
NF Ulex minor ....................................... 3.2 1.2 2-2 1.2 22 1.2 d- 3.3 8
C Eriça umbellata ............................. 2.3 3-1 4.1 3.1 2.1 4.1 4.5 3.3 8
C Halimium alyssoides ....................... 23 3-1 2.1 5.5 3.1 + 2.1 2.1 8
c Erica cinerea ................................... + -b + 3
Estrato herbáceo
H Agrostis setacea ............................... 2.3 2.2 3-2 1.2 2.2 2.2 1 2 2.2 8
G Simethis planifolia ........................ + + + + + + 4- 7
G Scilla monophyllos ......................... + + + 11 + 5
H Lotus corniculatus arvensis ....... + + 1.1 4- 4- 5
H Arrenatherum longifolium ........... 1.3 + + + 4- 5
T Agrostis truncatula ........................ + + + + 1,2 5
G Romulea Bulbocodium .................. + + + í.i 4
H Leontodon hirtus ............................. + + 4- 3
G Pteridium aquilinum ...................... 4" 1.1 2.2 3
T Filago mínima ................................. + 4- 4- 3
C Polygola vulgaris ............................ + + 2
T Sedum pedicellatum ...................... + 1.3 2
H Galium saxatile riparium............... + 4- 2
T Tuberaria guttata plantaginea ... + ■+■ 2
T A ir a praecox .................................... 4- 1
T Cuscuta Epithymum ....................... 4- 1
H Hypericum humifusum................... 4- 1
T Hypochaeris glabra ......................... 1
Número de espécies em cada inven-
tário .................................................... 13 8 8 7 10 10 16 16 15
Este raquítico coberto vegetal, salpicado aqui e além por algumas 
tojeiras e moitas de fentos, constitui o habitat ideal para a lebre e a 
perdiz, para quem a vegetação mais desenvolvida se comporta como 
perigosa ratoeira. Não nos parece que seja a destruição da vegetação, 
mas a quebra do sossego, o que mais tem contribuído para o desapare­
cimento destas tímidas es,pécies.
Atrás dos insectívoros, herbívoros e granívoros, colocou a natureza 
a legião dos carnívoros, aqui representados por aves de rapina e alguns
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QUADRO II
MATO XEROFÍTICO DE URZE
2
Numero do inventário 28 29 30 31 32 33 34
cu2
O
Altitude (ni) 740 730 700 720 710 700 680 CQO-c
-D
W£
Exposição sw SW E SW SE S SW £
oU. Inclinação' do terreno (graus) 15 10 35 20 15 10 15
Estrato subarbustivo
c Erica umbellata ..................................... 5-5 5.5 5.4 5.4 3.1 3.1 3-1 7
c Halimium alyssoides ............................. 1.1 1.1 1-1 1 1 1.1 J- + 7
NF Ulex minor ............................................ -b + 1.2 + + 5
C Erica cinerea ......................................... -r 4- 2
Estrato herbáceo
H Agrostis setacea ..................................... 1-2 1-2 1.2 1.2 1.2 + 4- 7
G Simethis planifolia ................................. 1.1 + 1.1 4" 4- 5
C Thymus caespititius .............................. 2.3 3.3 3.3 3
C Polygala vulgaris ............................... 4- 4" 2
H I.ofis corniculaHis arvensis ................. + 1.1 2
H Arrhenatherum longifolium .................. + 1
G Scilla monophyllos ................................. + 1
G Romulea Bulbocodium ......................... + 1
G Pteridium aquilinum ............................. + 1
Número de espécies .................................. 4 4 7 7 10 6 7
répteis. É lógico que assim seja, pois dificilmente os grandes carnívoros 
da classe dos mamíferos poderiam numa paisagem descoberta competir 
eom aqueles na caça da presa comum. A cobra, a víbora e o licranço 
entre os répteis, o milhafre, o peneireiro, a coruja e o mocho entre as 
aves, são os verdadeiros representantes da fauna carnívora no monte.
d) Aproveitamento cultural.
Estas manchas de vegetação xerofítica do monte têm muito pe­
queno valor agrícola, o que resulta do facto da sua vegetação ter pouco 
interesse para a produção de estrume e não ma is como pastagem, con­
clusão a que facilmente se chega pela observação dos inventários apon­
tados. Só as manchas onde o tojo atinge mais elevado grau de cobertura 
oferecem um pouco mais de interesse.
Ao roçar-se este mato, aí de 5 em 5 anos, rapa-se toda a vegetação 
destorroando as próprias toiças de Agrostis setácea que chegam a
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cobrir 50 % da superfície do terreno. Diz-se que o estrume fabricado 
com esse «rapão», constituído por elevada percentagem de terra, tem 
acção favorável sobre o feijoeiro.
e) Solo.
É um pouco difícil saber se os solos do monte são fases ma is ou 
menos degradadas do perfil típico da floresta climax em consequência 
da destruição desta e subsequente intervenção humana pelo fogo e 
apascentação, ou se, mais do que isso, esses solos foram nos tempos pri­
mitivos objecto de cultura intensiva ou extensiva e representam um 
solo abandonado a perpétuo pousio. Em qualquer dos casos o seu perfil 
descreve-se muito grosseiramente da seguinte forma:
0,00 — 0,10/0,30 Camada negra de terra humífera rica em
material silicioso;
0,10/0,30 — 0,30/0,60 Camada de transição, de tom amarelo es­
curo;
0,30/0,60— ... Material originário: saibro de granito por-
firóide.
í) Aptidão cultural.
Em face do aspecto do perfil do solo e da sua capacidade produ­
tiva avaliada pela vegetação espontânea, conclui-se que alguma coisa 
se deve fazer a fim de aumentar o rendimento económico destas par­
celas da paisagem. O recurso a culturas arvenses seria desastroso. 
Há quem abra estes terrenos com uma lavoura ou cava para a seguir 
lhes semear tojo, mas eu suponho que o que está naturalmente indicado 
é a regeneração destes solos pela arborização silvícola com espécies 
pioneiras, acompanhada embora da sementeira de uma adequada manta 
viva em que o tojo e a giesta poderão intervir, ainda que só tempo­
rariamente.
B — Matos higrófilos.
a) Localização.
Estes matos aparecem em manchas mais ou menos importantes no 
seio dos matos xerófilos, em sítios providos de certa humidade como
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são no geral as chãs e outras depressões do terreno, ou ao longo de 
qualquer filete de água subterrânea mais superficial.
h) Vegetação
A vegetação destes matos é mais abundante em massa e espécies 
que a dos matos anteriores, possuindo por isso muito mais interesse 
para a produção de estrume e até para pastagem, o que se deve à na­
tureza das espécies existentes em certa abundância, e que constam dos 





Número do inventário 19 20 21 22 23 21 25 26 27
edC/-Altitude 700 ? 720 700 700 700 710 710 700
XI
cdE Exposição E
? E NE N\V E NE sw S
</)o£
ou« Inclinação do terreno 20 3 10 25 5 5 25 15 5
Estrato subarbustivo
NF Ulex minor .............................. 5.2 4.2 5.5 5.3 53 5-3 5.3 4.3 5.5 9
C Halimium alyssoides rugosum 1.1 1.1 1.1 1.1 1.1 2 1 1 í 3.3 4 9
C Eriça cinerea ........................... 4 4- 4 4 4 4- 6
C Eriça umbellata ...................... 1.1 + 4 1 í 4 5
C Erica Tetralix ......................... 2.3 4 4 3
c C.aUuna vulgaris ..................... 4 4 2
c Pirus communis Piraster
(plântulas) ..................... 4 4 2
Estrato herbáceo ••
H Arrehenatherum longijolium . 5.3 3.2 1 2 3.3 4.4 1 3 2.3 1-5 23 9
C Polygala vulgaris .................... 1.1 4 4 1.1 4 4 4 4 9
G Pteridium aquilinum ............. 2-1 2.1 1.1 1.1 4 1.1 2.1 2.1 9
H Leontodon hirtus ................. . 4 1.1 4 4 4 í.i 1.1 1.1 9
H Galium saxatile riparium ... 4 + 4 4 4 4 1.3 8
H Agrostis setacea ..................... 4 1.1 2.3 1.1 1.2 1.2 4 7
T Agrostis truncatula ................ 1.1 4 4 4 1.1 4 4 7
H Lotus corniculatus arvensis .. 1.1 + 1.1 + í.i 4- 4 7
C Lithospermum diffusum ....... 1.1 4 4 4 4 4 4 7
C Potenlilla erecta .................... 4 4 í.i u l.l 4 6
G Simethis planifolia ..................... 4 1.1 4 _j_ 4 5
H Arenaria montana ........................ 1.1 4 4 4 5
H Rumex angiocarpus .................... 4 1 “ 4- 4 5
H Circium grumosum ................ 1.3 4- 1.3 13 5
H Ranunculus repens .................... 4 4 4 1.1 4
G Romulea Bulbocodium ........... 1.1 4- 1.1 4 4
H + 4 4 4 4
T Ornithopus perpusillus ........... 4 4 4 4- 4





Número de inventário 19 20 21 22 23 24 25 26 27
oc
— Altitude (m) 700 } 720 700 700 700 710 710 700 2-c
E
Exposição E ? E NE NW E NE SW S £L.CU
oCx* Inclinação do terreno (graus) 20 ? 10 25 5 5 25 15 5
T Tuberaria guttala plamaginea 1.1 + + 3
H Hypericum humifusum ......... + + + 3
H Verónica officinalis ............... + + + 3
G Scilla monophyllos ................. 1 1 + 2
11 Bellis perennis ........................ 1.1 1.1 2
T Sedurn pedicellatum ............... 1.1 + 2
H Carum verticillatum .............. + + 2
H Agrostis castellana ................ + + 2
T Aira praecox ............................ + + 2
T Filago mínima ......................... + 1
H Astrocarpus sesamoides pur- + 1
T Hypochaeris glabra ................ + 1
T Cuscuta Epithymum............... 4- 1
T Plantago Coronopus ........... + 1
H Plantago lanceolata ............... + 1
T Jasione monlana .................... + 1
H Satureja vulgaris .................... 1.1 1
Número de espécies por inven-
tário ....................................... 24 21 15 19 16 22 15 22 25
c) Fauna.
A fauna de invertebrados é naturalmente muito mais rica em indi­
víduos e espécies que a dos matos xerofíticos, podendo no entanto ge­
neralizar-se para os higrófilos o mesmo que se disse acerca daqueles. 
Quanto aos vertebrados as espécies são as mesmas, mas aparecem aqui 
em maior número dada a maior riqueza do meio.
d) Aproveitamento cultural.
Estas comunidades em que o grau de abundância-cobertura de 
tojo ultrapassa em média o valor de 4, são altamente valiosas como pro­
dutoras de mato, podendo, quando mantidas ao abrigo da apascentação, 
produzir de 3 em 3 anos roçaduras da ordem das 60 toneladas por
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hectare. Como, porém, também são no geral submetidas ao regime de 
pastagem, para que possuem aptidão razoável, são em geral necessários 
5 e 6 anos para obter aquela mesma produção.
e) Solo.
Verifica-se que estas comunidades se encontram em solos com um 
perfil idêntico ao que serve de substracto aos matos xerofíticos, sim­
plesmente, ocupam em geral as fases ma is encorpadas ou zonas colo­
cadas sob a influência de mananciais de água subterrânea, ou ainda as 
manchas menos declivosas e um pouco mais húmidas das depressões do 
relevo. Aparecem também na periferia dos solos aluvionares das lamas 
e lameiras. Isso explica a elevada frequência com que nestas comuni­
dades aparecem plantas como Arrhenatherum longifolium, Cirsium gru- 
mosum, Erica Tetralix, Pteridium aquilinum e outras espécies nitida­
mente higrófilas.
f) Aptidão cultural.
Quando arroteados, estes terrenos dão em geral terras de cultura 
bastante ligeiras e secativas, mas que com o rodar dos anos fàcilmente 
adquirem boas características, sobretudo se dispõem de água de rega. 
São também de relativamente fácil arborização, mas eu entendo que 
estas terras devem constituir, num futuro plano de ordenamento pai­
sagístico, as reservas de mato e (pastagem, podendo no entanto plantar- 
-se no seu interior algumas árvores dispersas, talvez castanheiros ou 
outras essências valiosas. Logo que a cultura arvense por aperfeiçoa­
mento da técnica agrícola prescinda das terras de mato para ocorrer às 
suas necessidades de matéria orgânica, estas terras deverão ser imedia­
tamente arborizadas.
C — Lamas e lameiras.
a) Localização.
Encontram-se no geral em chãs mais ou menos planas situadas na 
base de vertentes um tanto acentuadas, e resultam da deposição dos 
detritos que escorregam daquelas, arrastados pelas águas de escorri­
mento superficial. Coincidem quase sempre com locais de origem de 
pequenos riachos e ribeiros.
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h) Vegetação.
Nestas lameiras domina uma vegetação herbácea, característica, 
em que intervêm Juncus effusas, Arrhenaiherum longifolium, Agrostis 
castellana, Agrostis truncatula, Luzula campestris, Ranunculus repens, 
Myosotis Welwitschii, Gentiana Pneumonanthe minor, Pedicularis sil- 
vatica glabrescens, Leontodon hirtus, Echiiim Lycopsis, etc.
c) F auna.
Da sua fauna chama particularmente a nossa atenção a presença 
das rãs pelo seu coaxar estridente. Elas possuem sem dúvida uma po­
pulação animal variada e própria que me não é possível identificar.
d) Aproveitamento cultural.
0 único proveito que se tira destas lameiras é o que o gado nelas 
consegue pastar quando é levado para o monte. Também se aproveitam 
com certa frequência para a instalação de junqueiras.
e) Solo.
São constituídas as lameiras por solos intrazonais nitidamente 
hidromórficos nos quais o movimento alternado de subida e descida do 
lençol freático, provocou a certa profundidade na segunda ou terceira 
camada diferenciada o aparecimento de uma assentada compacta argi­
losa. Este perfil é mais ou menos definido como segue:
0,00 — 0,30/0,80
0,30/0,80 — 0,50/1,20
0,50/1,20 — 0,85/1,50 
0,85/1,50 —
Terra franco-arenosa, humífera, negra acas­
tanhada e crivada de raízes;
Camada de transição acastanhada, exis­
tindo nela ou na subsequente a camada 
argilosa citada;
Terra franco-arenosa de tom amarelo es­
curo tendendo para castanho, com 
alguns seixos na base;
Saibro grosseiro de granito porfiróide.
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í) Aptidão cultural.
Tratando-se de terras aluvionares dotadas de certa riqueza natu­
ral, o seu aproveitamento cultural é relativamente fácil, bastando em 
geral preceder o seu arroteamento das convenientes obras de drenagem. 
Não se desejando introduzi-las em cultura, podem sanear-se pela aber­
tura de uma vala rudimentar a todo o seu comprimento por forma a 
favorecer o desenvolvimento da vegetação herbácea ma is fina, valorizan­
do-as assim como pastagem. Também poderão ser arborizadas com es­
pécies adequadas como o amieiro e o salgueiro e talvez o vidoeiro e o 
freixo. Dada, porém, a circunstância de estes terrenos coincidirem quase 
sempre com a origem de riachos e ribeiros, funcionando como verda­
deiros reservatórios aquíferos naturais regularizadores dos caudais 
desses cursos de água, o seu saneamento iria aproximar estes do regime 
torrencial com os inconvenientes peculiares a tal regime. E sendo assim, 
em vez de os sanear, dever-se-ia, ,pelo contrário, facilitar nesses locais 
a retenção de todas as águas advenientes. Tal medida, porém, só po­
deria ser posta em prática pela inclusão de um artigo novo nos códigos 
de posturas municipais, que já é tempo de voltarem a ter a importância 
dos velhos forais.
2 — As moutas
As moutas constituem no seu conjunto os restos mais ou menos de­
gradados e alterados da ,primitiva vegetação climax.
Ocupam estas matas todas as terras do interior da planalto si­
tuadas a cota inferior a 700 m e não introduzidas em cultura. Surgindo 
logo num plano inferior ao monte, a transição entre estas duas manchas 
da paisagem é brusca e marcada sempre por um muro tosco de pedra 
solta, de construção bastante antiga, a definir as fronteiras entre o do­
mínio público e o privado.
Elas representam, como se disse, os despojos do que ficou da flo­
resta primitiva depois da ocupação das cumeadas pelo homem pre-histó- 
rico e da conquista para a cultura, pelas gerações posteriores, dos ter­
renos aluvionares que sobem pelas linhas de água até junto daquelas. 
Contêm por isso em si o perfil de solo que mais se aproxima do solo 
virgem climax. Na mancha amibóide das matas, que nos surge como 
um corpo constituído por numerosas células — os prédios demar­
cados por antiquíssimos muros de pedra solta — encontram-se povoa­
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mentos com aspectos variados e bem distintos que convém especificar e 
analisar. Esses diferentes aspectos são consequência do regime de explo­
ração a que as matas vêm sendo submetidas desde longos tempos, e po­
dem resumir-se nos três tipos seguintes:
a) Matas de carvalhos explorados em fustadio para produção de 
madeira e subsidiariamente de lenha, em compasso irregular e muito 
variável;
b) Matas de carvalhos explorados em talhadio alto para a pro­
dução de lenha, com as copas desenvolvidas a cerca de 2 m do solo, 
dando lenha até, velhinhos e carcomidos pela cárie, cairem de podres;
c) Matas de carvalhos explorados em talhadio baixo para a 
produção periódica de casca, lenha e carvão.
O sub-bosque destas matas é mais ou menos rico conforme o grau 
de destruição a que foi submetido e o grau de degradação a que chegou 
o solo. Há casos (sobretudo ocorrentes em matas de talhadio baixo onde 
as toiças dos carvalhos ocupam completamente o espaço, sendo difícil 
por vezes caminhar no seu interior, e onde por isso é pequena a ilumina­
ção, quase nula a interferência do homem e abundante a deposição de 
folhada), em que a manta morta adquire espessura notável e o sub- 
-bosque é riquíssimo em espécies.
Noutros casos, (mais frequentes nas matas submetidas a talhadio 
alto onde a largura descomunal das copas conduz a compassos muito 
largos e o sub-bosque é sistemàticamente destruído para lenha, mato e 
pastagem), a manta viva reduz-se a um maio quase sempre higrófilo 
(devido à situação das matas) em que domina o Ulex minor, absolu­
tamente semelhante ao mato idêntico do monte.
A destruição sistemática do sub-bosque, agravada pela degrada­
ção simultânea dos horizontes superficiais do solo, acaba por não per­
mitir a regeneração natural das espécies característieas da mata e por 
dar lugar ao estabelecimento definitivo daqueles matos. Se, abatendo as 
árvores existentes, se arrancarem os seus raizeiros, como frequentemente 
s-e faz, cai-se num tipo de paisagem que nada distingue do monte onde 
o mato rasteiro é a única vegetação existente. Sendo mais frequente nas 
matas de talhadio alto e fustadio, nada impede porém que este aspecto 
se verifique também nas moutas exploradas em regime de talhadio 
baixo.
Actualmente, dada a lentidão de crescimento destes Quercus (con­
sequência do estado de degradação a que chegou o solo), nenhuma mata 
é orientada no sentido da produção de madeira; todas se exploram em 
talhadio baixo, deixando de existir nelas o estrato arbóreo. 0 lavrador,






Fig. 6 — Esquema interpretativo da evolução dos carvalhais.
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porém, apercebendo-se desse lugar vago, não tardou a preenchê-lo. Logo 
vieram o pinheiro bravo e o eucalipto ocupar essa vaga, e assim, encon­
tramos hoje o carvalho como espécie de sub-bosque da mata, ao contrá­
rio do que era tradicional, enquanto aquelas espécies ocupam o estrato 
arbóreo.
O esquema da Fig. 6, que procura interpretar a evolução sofrida 
pelas matas de carvalhos desde a floresta climax primitiva até ao grau 
mais adiantado de degradação representado pelo mato xerofítico de 
Erica umbellata, encerra em si os tipos mais característicos das matas 
existentes na região.
A — Carvalhais em regime de talhadio baixo.
a) Localização.
Como se disse, dentro da mancha mais ou menos contínua das 
moutas cada proprietário imprimiu às suas parcelas a orientação que 
julgou mais conveniente, de forma que os diversos tipos de carvalhais 
se sucedem uns aos outros sem obediência a qualquer princípio e abso­
lutamente ao acaso. Verifica-se, porém, que, até certo ponto, os carva­
lhais em regime de talhadio baixo se condensam um pouco nas zonas 
mais afastadas dos povoados, o que está de acordo com as suas carac- 
terísticas especiais, pois que, sendo pequeno o seu valor para a produção 
de matos e pastagem, raramente são visitados pelo homem, ou melhor, 
pela razão de se encontrarem afastados, o homem abandonou-os um 
pouco à sua sorte e só de anos a anos procede à sua exploração total por 
aquele processo.
h) Vegetação.
A vegetação destas matas está distribuída por vários estratos, herbá­
ceos, arbustivos e arbóreos, faltando por vezes o arbóreo alto, quando 
elas são submetidas a uma técnica de talhadio baixo repetida em pe­
ríodos um tanto curtos — 5 a 10 anos.
Quercus Robur e Q. pyrenaica, são as duas espécies caducifólias, 
que constituem (quando existem), os estratos arbóreos, alto e baixo, po­
dendo ainda intervir na composição do estrato arbustivo juntamente com 
o zangarinho, o escalheiro, pilriteiro, madressilva, e às vezes giestas 
várias, urgueiras, etc.
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No estrato subarbustivo podem encontrar-se o tojo, o fento, a gilbar- 
deira, o sargaço, algumas urzes, e muitas outras espécies próprias do 
fácies regressivo do Quercetum Roboris.
Existem ainda um estrato herbáceo constituído por numerosas gra- 
míneas e diversas plantas anuais, e um estrato rasteiro em que intervêm 
musgos e líquenes.
A estes estratos aéreos outros se opõem no interior do solo onde 
se refugiam, nas quadras quentes e frias, numerosas espécies de geófilas 
que no Outono ou na Primavera animam o ambiente com as cores gar­
ridas das suas corolas.
Alguns inventários ílorísticos efectuados nestas matas dão-nos uma 
ideia mais precisa da sua vegetação (Quadro IV).
QUADRO IV














çaAltitude (m) 700 700 700 6S0 680 670 690 680 700 690 660
Exposição S N s\v N S W W S SW w N\V S
Inclinação do terreno (graus) 20 30 30 13 20 25 30 15 10 20 25 5
Estrato arbóreo
ME Quercus Robur Broteroana ... 5 5 5 4 4 5 5 4 4 4 3 11
ME Quercus pyrenaica ................ + + l 4-
4- 4- 4- 3 3 3 4 11
Estrato arbustivo
NE Pirus communis Piraster .... + + + _L 4_í 4- 4- 4~ 4- 1 4- 12
NE Rhamnus b rangida ............... 4" + + + 4- X 4- 4- 4- 4- 11
EI. Rubus spp.................................. + -U 4- 4- + 4- + 4- 4- 10
NE Genista Honda ....................... -4- 4- 4- 4- 4- 4- 4- 4- 4- 9
NE Cytisus rnultiílorus ................ + + 4- 4- 4- 4- 4- 8
NE Crataegus monogvna ............. + _1_ 4- 4 4
NE Erica arbórea .......................... 4 4- 4- 5
EI. - +
EI. Lonicera Periclymenurn ....... 4- 5
NE Genista falcata ....................... 1
Estrato subarbustivo
NF Ulex minor .............................. 4- + + 4- + t 4- 4- 3 11C Erica cinerea ........................... + 4- 4- 4- 4- 4- 4- 8C Halimiwm alyssoides ............. + 4- 4- 5
C Calluna vulgaris ..................... 4- 4- 2
NE Ruscus aculeatus .................... + 1
C Cistus hirsutus ....................... + 1
C Erica Tetralix ........................ t 1
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QUADRO IV
( Conclusão)







Número do inventário 1 2 3 4 5 6 7
690
8 9 10 11 12
edo-
£
Altitude (m) 700 700 700 680 680 170 680 700 700 690 660
Exposição S N sw N S W W S SW w NW S
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Número de espécies por inven­
tário ............................. 24 23 20 17 21 25 18 18 19 15 21 21
ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA144
c) Fauna.
No seio desta vegetação luxuriante palpita uma intensa vida animal, 
desde a dos seres microscópicos que se escondem no solo aos grandes 
carnívoros que nele abrem as suas tocas.
As espécies de zoocecídeas poderão contar-se às dezenas, talvez às 
centenas, destacando-se pelo seu colorido os diversos bugalhos e as for­
mosas «maçãs do cuco», que se desenvolvem nos ramos dos carvalhos. 
Insectos de todas as ordens e famílias vivem aqui aos milhares.
Uma vegetação tão variada constitui óptimo substrato para o de­
senvolvimento não só do imenso mundo dos insectos mas de várias espe- 
cies de animais superiores de regime vegetariano. Das espécies vegetais 
que pelos seus frutos contribuíram e contribuem ainda, embora pouco, 
para a alimentação de certos animais, não só herbíveros, frugívoros e 
granívoros, como até alguns carnívoros que em certas épocas se sus­
tentam com frutos, podem citar-se os carvalhos alvarinhos e cerquinhos, 
o castanheiro, a aveleira, o pilriteiro, o escalheiro, o zangarinho, as 
silvas, alguns abrunheiros, a picadeira ou azevinho, a gilbardeira, o lou­
reiro, morangueiro bravo, etc. A grande quantidade de geófitas com os 
seus bolbos, os numerosos e variados cogumelos e niscros, as pútegas, etc. 
constituíam certamente alimento muito apreciado por determinadas 
espécies. Entre as espécies herbáceas encontramos também muitas com 
verdadeiro interesse forrageiro.
Actualmente, porém, a fauna de herbívoros é muito reduzida. As 
poucas espécies da nossa fauna tipicamente herbívoras — javali, cabra 
brava, corça e gamo, desapareceram completamente destas matas com 
prejuízo, certamente, para o seu equilíbrio biológico.
No estrato arbustivo constroem o ninho muitas aves insectívoras 
que passam o tempo a esgaravatar na manta morta ou em voos de caça 
em busca de vermes e insectos. Nos troncos dos carvalhos escavam o seu 
abrigo os petos, e nos ramos mais altos nidificam as rolas e os gaios.
Num meio relativamente rico em espécies faunísticas não podiam 
faltar alguns representantes da legião dos carnívoros. As espécies com 
este regime alimentar vão sendo porém cada vez mais raras, algumas 
tendo já desaparecido desta região (e até do País — como o urso que se 
encontra ainda na vizinha Espanha, nos Montes Cantábricos), e o mesmo 
destino parece levarem as poucas que ainda existem e que nesta região 
já dificilmente se vêem. Tais são o lobo, a raposa, o texugo e o gato 
bravo. Entre as aves carnívoras encontram-se com frequência o mocho 
e a coruja.
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d) Aproveitamento cultural.
Os carvalhais típicos a que me estou a referir são explorados em 
regime de talhadio baixo para produção de casca e lenha. Há-os onde 
o crescimento é regular e se podem efectuar «tiradas» de 5 em 5 anos, 
enquanto em outras matas o crescimento da lenha é tão lento que nem 
ao fim de 10 anos estão em condições de dar produções equivalentes. 
Num período de 100 anos, enquanto os primeiros dão 20 tiradas, os 
segundos darão apenas 10.
Creio que esta diferença de crescimento se explica por diferenças 
nas características do solo, diferenças essas que não se devem ao mate­
rial originário, que é o mesmo, mas à energia total dos factores pedogé- 
nicos entre os quais desempenham função importante os animais, aumen­
tando a superfície do solo, removendo as camadas superficiais e até as 
mais profundas ao perfurarem os seus abrigos e ninhos, largando à super­
fície toda a espécie de dejectos, aumentando enfim a fertilidade desses 
solos.
O homem com a sua intervenção desregrada, particularmente com 
a destruição periódica e frequente da manta viva, quando não, por vezes, 
da própria manta morta, e mesmo com o desassossego que leva à mata. 
afugentando certas espécies da fauna local, altera profundamente, de 
forma directa ou indirecta, os processos pedogénicos. Daí resulta entrar 
o solo a compactar-se, a ver diminuído o seu teor de matéria orgânica 
e a sofrer uma degradação contínua que se vem a traduzir pelo defi­
nhamento gradual da vegetação e seu mais lento crescimento.
A abertura de clareiras segue-se o desaparecimento de espécies de 
sombra e a sua substituição por espécies típicas dos matos (heliófilas). 
Logo que estas atinjam certa importância, intensifica o honrem a sua 
roça periódica, e a vegetação arbórea e arbustiva contínua a degradar-se 
até desaparecer.
Poderá supor-se que esses terrenos deixando de dar, de tantos em 
tantos anos, umas tantas toneladas de casca, carvão e lenha, passarão 
no entanto a produzir mato e pastagem de grande valor agrícola. A reali­
dade porém é um tanto diferente. É que estes carvalhais acabaram por 
se cingirem aos cerros e encostas mais declivosas onde a acção dos agen­
tes erosivos se fará sentir mais intensamente logo que lhe falte a pro- 
tecção do coberto arbóreo, o que agravado pela técnica da roça frequente 
do mato, irá comprometer sèriamente a existência desse solo, acabando 
por restar sobre um substrato esquelético uma vegetação raquítica de
146 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
urzes ou giestas. Esse desgaste opera-se, por vezes, antes mesmo de ter 
desaparecido completamente o estrato arbóreo. No Quadro V encon­
tram-se alguns inventários florísticos correspondentes a quatro tipos de 
povoamentos que traduzem bem aquele facto. Nenhum desses povoa­
mentos (excepto o 16) item interesse para a produção de mato ou pas­
tagem, e a produção de lenha é também diminuta, a não ser nos povoa­
mentos 17 e 18 onde o coberto de Quercus é ainda apreciável e a Eriça 
arbórea dá alguma lenha e carvão de tempos a tempos.
QUADRO V
ALCUMAS FASES RECRESSIVAS DOS CARVALHAIS
Número do inventário I? 14 15 16 17 18
Altitude (m) 690 700 700 680 690 680
Exposição S N-NW NW SW N N-NW
Inclinação do terreno (graus) 10 15 10 20 30 25
Estrato arbustivo
Halimium alyssoides .............................................. 5 + I 1.3
Calluna vulgaris ....................................................... + 4 4 + +
Cytisus scoparius .................................................... + + + 5-3 -r
Eriça arbórea ........................................................... + 4 4
Quercus Robur iiroteroana .................................. + + 1-1 3 3
Eriça cinerea ............................................................ 2 + 1-3 + +
2 2
Ulex minor ............................................................... +
Erica umbellala ....................................................... 2 2 + +
Pirus communis Piraster ........................................ +
Rhamnus frangula .................................................. ~r
Estrato herbáceo
Agros tis setacea ...................................................... 2 5 1-2 2 2
Simelhis planifolia .................................................. 1 1 1 1.3 1 1
Arrhenatherum longifolium .................................. -j-
Pleridium aquilinum ............................................... + 1-2 + _j_
Asphodelus lusitanicus ............................................ 1.1
Agrostis castellana .................................................. 1.3
Leonlodon hirtas ....................................................... 1
Senecium lividus ...................................................... 4-
Sedum pedicelatum .................................................. +
i.i
Agrostis truncatula ............................................... + 1.2
musgos ..................................................................... -4- 2 3
líquenes ..................................................................
12 11 10 15 11 10
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e) Solo.
O perfil do solo típico destas matas, na região em estudo, é, muito 
grosseiramente descrito, da seguinte natureza:
0,00 —0,30/0,70 Camada negra de terra humífera fofa,
muito rica em matéria orgânica, com um 
horizonte superficial de folhada e resí­
duos vegetais em decomposição:
0,30/0,70 — 1,00/1,50 Camada de transição e tom amarelo escuro,
franco-arenosa, com raízes;
1,00/1,50— ... Material originário: saibro grosseiro de
granito porfiróide.
Há evidentemente carvalhais que assentam em solos com perfis um 
tanto diferentes, nomeadamente aqueles que ocupam linhas de água onde 
o perfil é no geral de origem mais ou menos aluvial; mas são já raros 
estes casos porque foi à custa deles que se alargaram os campos de 
cultura arvense, e os poucos que existem prometem levar o mesmo rumo.
Há ainda os carvalhais mais degradados, cuja degradação está em 
correspondência com a alteração do perfil do solo.
{) Aptidão cultural.
Do que acaba de dizer-se depreende-se que, conduzir propositada­
mente estas matas a uma formação de mato, seria estulto contra-senso.
A adaptação à cultura arvense destes terenos também não é, na ge­
neralidade dos casos, prática aconselhável. Não falando da minúscula 
área de carvalhais assentes em solos de origem aluvial, só será acei­
tável tal orientação quando se disponha superiormente de um caudal 
de água de certa importância, que torne aí a cultura arvense mais com­
pensadora. Mas isso só esporadicamente se verifica, pois as águas en- 
contram-se tão escrupulosamente aproveitadas que para irrigar uma 
nova área se vai em geral, roubá-la a outra já existente.
Nos raros casos em que, porém, isso seja possível, tais solos pode­
rão vir a dar boas terras de cultura. Se o declive for muito acentuado e 
a abundância de água o permitir, a melhor forma de aproveitamento 
será a sua transformação em lameiros permanentes, não havendo neces­
sidade de destruir completamente o estrato arbóreo, pois que uma certa 
cobertura pode até ser vantajosa.
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Mas, como orientação geral deve preconizar-se o respeito pela inte­
gridade destas matas, poupando o sub-bosque e a manta morta, e ra­
cionalizando a sua exploração. O acréscimo anual de material lenhoso 
há-de compensar certamente de longe o valor dos matos que daí se re­
tirariam.
B — Carvalhais em talhadio alto.
a) Localização.
Estes carvalhais ou carvalheiras concentram-se um pouco junto das 
povoações, o que está de acordo com ía forma de aproveitamento mais in­
tensivo a que são submetidos, sendo no geral dentre os diversos tipos de 
carvalhais os que ocupam os terrenos menos acidentados.
b) Vegetação.
No seu 2specto fisionómico podem eles comparar-se aos montados 
do Sul do País, aos soutos transmontanos ou aos olivais da Beira Baixa, 
em que além do estrato arbóreo alto, nitidamente humanizado, apenas 
existem os estratos inferiores ao subarbustivo, formados por um mato, 
no geral higrófilo devido à localização destas matas no relevo geral da 
região.
Esse mato nada o distingue do mato, atrás estudado, que ocorre 
no seio do monte, o que à primeira vista poderia conduzir à dedução 
de que estas carvalheiras teriam resultado de plantações efectuadas em 
terras de mato.
c) Fauna.
Além da sua fauna própria composta de espécies do mato e da 
mata, estão ainda sujeitos à acção de uma fauna adventícia, cuja pre­
sença depende da vizinhança de outras zonas da paisagem. Parece prefe­
rirem estas carvalheiras para viverem, e não tanto para nidificarem, os 
gaios, petos, rolas, mochos e muitas outras epécies cuja menção exigi­
ria um estudo especializado.
d) Aproveitamento cultural.
É possível que hoje nos passem despercebidos aspectos do anterior 
aproveitamento destas carvalheiras responsáveis pelo seu estado actual.
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O certo é que os estratos arbustivos foram destruídos e substituídos 
por um mato onde domina o Ulex minor, que é periodicamente roçado, 
servindo também para pastagem. Quando o mato está pequeno, toda a 
folhada é varrida e levada no Outono para as camas de gado.
0 arvoredo constituído por árvores afastadas umas das outras de 
4 a 8 m, é submetido a uma técnica de talhadio alto, realizado em pe­
ríodos irregulares, para a produção de lenha. Em certos anos estes car­
valhais produzem ainda apreciável quantidade de bolota, que depois 
de apanhada é vendida ou fornecida aos porcos. Servem ainda de abrigo 
no Verão a numerosos silhares onde os cortiços se alinham aos milhares 
vindos de outras regiões vizinhas; e debaixo da sua copa se realizam 
também, por vezes, a fenação das ervas e as desfolhadas do milho.
e) Solo.
Simultâneámente com a degradação da vegetação do sub-bosque, 
operou-se a degradação do solo. A roçadura do mato (junto com o qual 
vai quase sempre o terriço superficial), a remoção da folhada, e o calça­
mento operado pelo gado, tudo isso conduz a uma degradação e com- 
pactação bem evidente do solo, com desaparecimento dos horizontes su­
perficiais, originando-se um perfil diferente daquele que se encontra 
geralmente nos carvalhais em regime de talhadio baixo, e muito seme­
lhante ao que serve de substrato aos matos higrófilos.
f) Aptidão cultural.
Muitas destas matas têm sido arroteadas e submetidas a culturas 
arvenses, mas como estas só aqui são remuneradoras quando disponham 
de água de rega, na generalidade dos casos tal solução não é aconselhá­
vel, sendo antes de prever a sua orientação no sentido de reconstruir a 
mata integral. Enquanto, porém, as terras de cultura não dispensam a 
importação da matéria orgânica vinda dos matos, estes carvalhais de­
verão ser mantidos com o seu carácter actual. E mesmo no futuro, quando 
aquela exigência se não verificar, talvez haja vantagem em conservar, 
não muito longe dos centros de lavoura, alguns destes logradouros para 
parques do gado submetido a regime estabular, ou realização de deter­
minados trabalhos, como a fenação de ervas e outros.
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C — Carvalhais em fustadio.
a) Localização.
Era esta, até há algumas décadas atrás, a forma mais frequente de 
aproveitamento dos carvalhais da região; actualmente todas as matas 
deste tipo vão a pouco e pouco- dando lugar a povoamentos explorados 
em talhadio baixo. Apenas aqui e além em sítios que assegurem um 
mais rápido crescimento, aparece um ou outro exemplar, que os seus 
proprietários vão amparando para acudir a qualquer necessidade mais 
urgente de uma viga ou um eixo para o carro.
bj Vegetação.
Nas pequenas manchas submetidas a esta forma de tratamento, pode 
encontrar-se qualquer grau de vegetação, desde o que ficou indicado 
para os povoamentos explorados em talhadio baixo, com um sub-bosque 
mais ou menos rico, até ao típico das matas de talhadio alto em que a 
manta viva se reduz a um mato mais ou menos abundante. Tudo depende 
do grau de degradação a que chegou essa vegetação.
c) Fauna.
A fauna típica destas matas é, pelo menos em relação às espécies 
superiores, e para o mesmo grau de degradação, a mesma dos outros 
carvalhais.
d,) Aproveitamento cultural.
Daqui se retiram além da madeira, a lenha do sub-bosque e até 
a do arvoredo, deixando-se as árvores reduzidas por vezes ao fuste, o 
qual no ano seguinte se recobre de baixo acima com uma infinidade de 
rebentos. Se o sub-bosque está reduzido à condição de mato. explora-se 
este para as camas do gado e para pastagem.
e) Solo.
Também em relação ao solo se encontram aqui as mesmas caracte- 
rísticas dos que servem de base aos carvalhais de talhadio baixo, va­
riando igualmente o desenvolvimento do perfil do solo com o grau de 
degradação do sub-bosque.
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í) Aptidão cultural.
Generaliza-se a estes povoamentos o que ficou dito acerca dos 
carvalhais explorados em telhadio baixo.
3 — Os campos
Como atrás se disse, os historiadores são mais ou menos concordes 
em que foi durante a romanização que se operou a profunda transfor­
mação da feição agrícola peninsular, com a substituição da técnica de 
sequeiro nas cumeadas pela técnica de regadio nas baixas. Do que não 
há dúvidas é que este planalto, onde existiu uma população pré-romana 
instalada nas zonas altas, veio a constituir mais tarde uma das tradi­
cionais «villas» romanas da Península — Villa Bona — cujos habitantes 
se dedicaram à exploração das zonas baixas do mesmo território.
Arrotearam-se então as primeiras parcelas de terra nas várzeas: não 
os pauis demasiado húmidos que permaneceram abandonados até aos 
nossos dias, mas as terras que imediatamente se lhes seguiam, de solos 
enriquecidos pelos aluviões mais finos, onde a floresta clímax estaria 
ainda pouco degradada, e fáceis de irrigar por uma derivação do ribeiro 
aberta sensivelmente ao longo de uma curva de nível.
Assim devem ter nascido os campos que na região se apelidam de 
«regadas» e os chamados «lameiros velhos», estes, por vezes, em terrenos 
que pelo seu declive exagerado se 'não prestavam ao cultivo de plantas 
anuais.
A instalação destes lameiros limitar-se-ia a destruir o sub-bosque 
e a abrir a levada para a condução da água, a qual se abandonava sobre 
o terreno limando-o. Essa lima provocaria um enrelvamento natural sob 
o coberto das árvores que aí devem ter permanecido até morrerem.
Em 1072, Villa Bona é doada por Gomes Echigaz ao Mosteiro de 
Pombeiro e, em 1278, o abade deste dava carta de foro ou povoação ao 
lugar de Modarra, com a obrigação de os seus povoadores criarem aí 
mais oito casais e de pagarem ao mosteiro certos foros anuais, como no 
lugar de Lobão. Daqui e de outros textos parece poder depreender-se 
que a área agrícola, se encontrava então ma fase de franco incremento.
Com o tempo as terras primeiramente arroteadas — regadas e 
lameiros — tornaram-se insuficientes, e começaram a arrotear-se então 
outras terras mais para cima, que não podendo já ser irrigadas pelas 
águas de qualquer riacho ou ribeiro, eram, no entanto, susceptíveis de
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irrigação pelas águas provenientes de nascentes ma is ou menos impor­
tantes. Assim nasceram as «bouças» cujo alargamento se fez ainda em 
grande parte à custa de terrenos mais ou menos aluvionares que se es­
tendem ao longo das linhas de água ou das depressões do relevo.
Recentemente, muitos pauis ou lagoeiros situados à margem dos 
ribeiros e que tinham permanecido'abandonados até aos nossos dias ou 
vinham sendo apenas aproveitados como junqueiras, foram conveniente- 
mente drenados e integrados nas regadas adjacentes.
A — Regadas.
a) Localização.
As regadas são os campos de declive suave, estabelecidos ao longo 
dos ribeiros, beneficiando das águas por estes conduzidas, em geral 
suficientes para satisfazerem as exigências hídricas de qualquer cultura 
no verão, e até para protegerem das geadas, no inverno, pela técnica 
da lima, as culturas que beneficiem com esta prática.
b) Vegetação.
Nestes campos arroteados há longos séculos desenvolve-se além da 
vegetação cultivada, uma vegetação espontânea típica, no geral intima- 
mente associada àquela, e por isso bastante variada, cujo estudo iria 
cair no estudo da flora invasora dessas culturas — o milho, a batata, 
o trigo, o linho e o prado de azevém.
c) Fauna.
Possuem também uma fauna característica, sobretudo de inverte­
brados, cujo estudo é apenas acessível aos especialistas.
d) Aproveitamento cultural.
Estes campos são quase sistematicamente explorados com a su­
cessão milho x azevém e só mais raramente com batata x azevém ou 
trigo x restolho.
Isto é, de Maio a Outubro têm milho, alguma batata e poucas 
restolhas, e de Outubro a Maio seguinte têm prados limados de azevém 
e algum trigo.
ZO.NAGEM NATURAL E EXPLORAÇÃO DO SOLO 153
e) Solo.
Dada a sua proximidade dos cursos de água, eles estabelecem-se 
quase sempre em solos de origem aluvial, embora por vezes penetrem 
na mancha dos solos primários derivados da rocha granítica. Em qual­
quer dos casos são sempre solos franco-argilosos, devido num caso à sua 
origem aluvionar e em ambos à sua impregnação pelo limo arrastado 
pelas águas de rega.
Quando de origem aluvial possuem em geral profundidade apre­
ciável que pode ir até aos 2 m, mas se derivam de solos primários ou 
foram simplesmente fabricados pela cultura, podem não ultrapassar os 
0,30 a 0,50 m.
São dotados sempre de certa frescura, por vezes exagerada no 
inverno, o que os torna frios e retarda o desenvolvimento das culturas.
f) Aplidão cultural.
São boas terras para as culturas estivais, dado o equilíbrio das suas 
propriedades nessa época. No Inverno, pelo contrário, quase só os prados 
de lima permitem retirar delas rendimento apreciável.
Em tempos passados praticava-se 'nestas terras a rotação trigo x res- 
teva, que evolucionou para a sucessão milho x paúlo e mais tarde veio 
a ser substituída por milho x azevém. São, sem dúvida muito boas terras 
para prado, quando valer a pena criar gado.
B — Lameiros.
a) Localização.
Os lameiros não são mais que «regadas» votadas à produção per­
manente de forragem. São prados de lima permanentes, que, devido às 
suas exigências contínuas de água, se situam sempre à margem de ri­
beiros, aproveitando-se para isso os campos mais pequenos e estreitos, 
não só porque neles as lavouras exigidas pelas outras culturas se tornam 
por vezes incómodas, mas sobretudo por a lima se poder aí realizar 
em melhores condições. É ainda a melhor forma de aproveitamento dos 
terrenos muito declivosos que dispõem de um caudal de água abundante.
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b) Vegetação.
Estes prados são lavrados e ressemeados de anos a anos com se­
mente de erva molar (Holcus lanatus) à qual vão associadas sempre 
mais ou menos sementes de outras espécies úteis ou prejudiciais.
Na vegetação destes lameiros aparecem além da erva imolar, que 
é a espécie dominante, outras espécies cuja abundância vai aumentando 
com o tempo. Tais são o Plantago lanceolata. Rumex conglomeratus x 
x acidus, Ranunculus repens, lllecebrum verticillatum, Hypericam sp., 
Apium nodiflorum, Leontodon hirtus, Myosotis Welwistchii, etc.
c) Fauna.
Não se encontra estudada. Cita-se um pequeno invertebrado a que 
chamam «rela» e que é altamente venenoso para os animais, quando 
ingerido por estes.
d) Aproveitamento cultural.
São como ficou dito explorados para a produção de erva de corte 
da qual produzem com relativa facilidade cerca de 70 a 100 toneladas 
por hectare e por ano, distribuídas por 5 a 10 cortes. Isso equivale a 
7 a 9 mil Unidades Forrageiras por hectare, o que permitiria o sustento 
permanente de cinco vacas barrosãs por cada hectare de lameiro.
e) Solo.
Os lameiros assentam quer em solos primários de origem granítica, 
quer em solos de natureza aluvial. Possuem uma textura franco-argi­
losa e espessura muito variável. As suas características mais importantes 
são-lhes imprimidas pela lima permanente destinada a manter um solo 
permanentemente fresco e arejado, favorável ao desenvolvimento da fina 
vegetação herbácea.
í) Aptidão cultural.
Posuem as mesmas das regadas, excepto quando muito declivosas 
porque então o prado permanente é quase a única forma possível de 
aproveitamento.
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C — Bouças.
a) Localização.
Feito o aproveitamento das águas dos ribeiros por meio de levadas, 
abertas de forma a dominarem a maior área possível de terreno — as 
regadas —, ficaram superiormente muitas terras poucos declivosas, com 
solos dotados de certa profundidade, por vezes com características alu- 
vionares ou simples depósitos finos acumulados nas depressões, irri­
gáveis pela água de nascentes e dotadas por isso de apreciável aptidão 
agrícola.
Essas terras, uma vez arroteadas e adaptadas à cultura, constituíram 
os campos a que na região chamam bouças.
b) Vegelação.
A vegetação dominante destes campos é evidentemente a das rota­
ções ou sucessões a que estão sujeitos e que são: milho x ferra, batata x 
x ferrã e centeio x restolha.
A vegetação infestante destas culturas diferencia-se um pouco da 
que invade as mesmas culturas nas regadas, mas o seu estudo sai fora 
do programa traçado para este ensaio.
c) Fauna.
Carece de ser estudada, particularmente nos aspectos que se rela­
cionam com a produtividade das culturas e fertilidade do solo.
d) Aproveitamento cultural.
Faz-se com as sucessões: milho x ferrã e centeio x restolha, subs­
tituindo-se frequentemente o milho por batata, e a restolha por relva 
(milho alvo).
e) Solo.
Quer derivem de solos primários de origem granítica, quer de depó­
sitos com características aluvionares, a cultura prolongada, misturando 
as diversas camadas do solo e até do subsolo, tende a uniformizar as 
suas características. A própria maneira como estes terrenos são trazidos
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à cultura, dá frequentemente aso a que o que fica à superfície é pre­
cisamente o grosseiro saibro granítico, que a cultura vai depois trans­
formar num solo artificial com uma camada superior de cerca de 30 cm 
de espessura mais rapidamente diferenciada.
í) Aptidão cultural.
São em geral boas terras para as culturas estivais, e tanto melhores 
quanto mais abundante for a água de que disponham. Mas a sua pro­
dutividade está grandemente dependente das fertilizações, em particular 
estrumações, que nelas se efectuem.







]—Aspecto do monte — antigo baldio — com os seus cerros, as suas prainas 
e as suas lameiras encharcadiças.
2 — Desde Junho até Dezembro o gado vai buscar ao monte parte apreciável da
sua ração de conservação.
0 MONTE
ESTAMPA TM
1 — Carvalhal em crescimento livre num solo 
degradado.
2 — Carvalhal explorado em talhadio baixo 
num solo com espessa manta morta.
3 — Alguns carvalhos seculares explorados em 
talhadio alto.
4—Carvalhas em fustadio, denunciando os 
defeitos de uma errada exploração.
AS MOUTAS
ESTAMPA IV
1—Abaixo dos povoados, estendem-se as bouças, onde aos milharais se 
seguem os prados de ferra.
2 — Nas zonas mais baixas, atravessadas por 
ribeiros, estendem-se as regadas.
3 — Nos vales apertados, onde as águas se concen­
tram, estreitam-se lameiros de erva molar.
OS CAMPOS
